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Mais de 60% dos cursos de graduação receberam nota A (excelente)

Dados da avaliação externa
indicam rumos para graduação

A Pró-Reitoria de Gra-
duação (Prograd) 

tem em mãos uma im-
portante ferramenta para 
orientar suas ações de 
melhoria da qualidade 
das atividades didáti-
cas. Os pareceres da 
mais recente avaliação 
externa dos 168 cursos 
de graduação da Unesp, 
que estão disponíveis no 
endereço http://unesp.
br/cpa/pareceres/, vêm 
sendo utilizados pela 
Pró-Reitoria para auxi-
liar na destinação de re-
cursos e nas políticas de 
melhoria. 

A avaliação externa 
dos cursos – que é rea-
lizada por especialistas 
de outras instituições 
de ensino – leva em 
consideração diversos 
aspectos do ensino da 
graduação, como pro-
jeto pedagógico, corpo 
docente e integração 
com pós-graduação, 
pesquisa e extensão, 
entre outros. Ao fi-
nal, cada curso recebe 

Desempenho dos 168 cursos ajuda a direcionar políticas de melhoria

uma nota (veja gráfico 
ao lado).

“Ela é um instrumen-
to importante para os 
gestores porque permi-
te comparar o desem-
penho de formações da 
mesma área em diferen-
tes unidades e observar 
os setores de maior fra-
gilidade”, exemplifica 
Carlos Roberto Grandi-
ni, presidente da Co-
missão Permanente de 
Avaliação (CPA), que é 
responsável pela elabo-
ração da análise. 

Frutos – De acordo com 
a Prograd, a primeira 

avaliação externa dos 
cursos, realizada em 
�005, foi o ponto de par-
tida para a implementa-
ção das políticas do Pro-
grama de Melhoria do 
Ensino de Graduação. O 
programa aplicou cerca 
de R$ �8 milhões em in-
fraestrutura, instalações 
e equipamentos nas di-
versas unidades desde 
�006 e já colhe frutos.

“A eficiência do pro-
grama ficou evidente 
com os atuais resultados, 
mostrando que muitos 
cursos que receberam 
investimentos apresen-
taram uma elevação no 

desempenho”, diz a pro-
fessora Elizabeth Stucci, 
assessora da Prograd.

 
On-line – O vice-pre-
sidente da CPA, João 
Carlos Silos Moraes, ex-
plica que foi desenvol-
vido um sistema on-line 
para a análise externa 
dos cursos de gradua-
ção, a fim de diminuir 
a possibilidade de erros 
e de agilizar a liberação 
e o recebimento dos 
pareceres. Agora, os 
resultados da mais re-
cente avaliação estão 
sendo comparados com 
os da primeira, que es-
tão sendo informatiza-
dos, detalha Moraes.

O vice-presidente da 
CPA acrescenta que os 
resultados da análise 
externa serão utiliza-
dos na avaliação insti-
tucional, que faz um ba-
lanço do desempenho 
da Unesp em ensino, 
pesquisa, extensão e 
gestão e que será con-
cluída no final do ano.

Avaliação externa
dos cursos

A - Excelente
B - Bom
C - Regular
Não avaliado

64% 32%

1%

3%

Noélia Ipê

Fonte: CPA
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Três novos registros de preço são
realizados para área de informática

� Sistema garante economia e transparência na compra de computadores

AvAré recebe

curSo De liDerAnçA

A Coordenadoria de 
Recursos Humanos 
dá continuidade, no 
mês de outubro, ao 
Programa de Lide-

rança e Gestão de Pes-
soas – Performance, 
Pessoas e Resultados. 
Neste mês, serão re-
forçados os conceitos 
já trabalhados na pri-
meira etapa do curso, 

realizada em agosto, e 
serão abordados novos 
conteúdos e ferramen-
tas no desenvolvimen-
to de competências de 
liderança.

O treinamento, que 

será realizado em Avaré, 
pretende desenvolver 
as habilidades de dire-
tores e supervisores de 
área – que serão divi-
didos em cinco turmas 
– para a elaboração do 

planejamento das ati-
vidades de 2011. Para 
obter mais informa-
ções sobre o evento, 
entrar em contato 
pelos e-mails gtdrh@
reitoria.unesp.br

Em uma iniciativa iné-
dita, a Unesp realizou 
simultaneamente três 
“pregões” para aquisição 
de equipamentos de in-
formática em setembro. 
Por meio da modalidade 
de licitação de registro 
de preços, foram nego-
ciados �,6 mil no-breaks, 
960 racks para disposi-
tivos de redes, 500 mi-
crocomputadores IMac 
e 400 Macbooks. 

Nessa modalidade de 
licitação, que garante 
economia e agilidade 
durante o processo de 
compra, a Universidade 
realiza um pregão para 
a aquisição de determi-
nado bem ou serviço e 
a empresa que ofere-
cer o melhor preço fica 
obrigada a mantê-lo por 
um período de um ano. 

Dentro do prazo, não 
apenas a Unesp pode 
fazer os pedidos, como 
também órgãos públi-
cos de todos os Estados 
brasileiros que tenham 
interesse em adquirir 
as mesmas mercado-
rias. Com a possibili-
dade de ter diversos 
clientes sem o custo de 
negociar ou participar 

de licitações individual-
mente, os fornecedores 
acirram a concorrência. 
“Isso garante preços 
bem abaixo do mercado 
para equipamentos de 
boa qualidade e também 
nos permite economizar 
com estocagem, já que 
não precisamos fazer 
toda a compra de uma 
única vez”, afirma Edson 
Senne, assessor-chefe 
de Informática. 

Mais equipamentos – 
Outro registro de preço 
homologado em agosto 

permite adquirir, por 
um período de 1� meses, 
14 mil computadores, 
3,5 mil laptops e mais 
de �00 servidores. O 
gasto inicialmente pre-
visto para a obtenção 
dos itens era de R$ 60 
milhões, mas o martelo 
bateu em R$ 34 milhões 
– uma economia de qua-
se 50%. Há ainda mais 
dois pregões ativos no 
setor de informática: 
um para aquisição de 
equipamentos de rede e 
o outro para telefonia IP.

Nesse sistema de 

compra, todas as uni-
dades da Unesp podem 
adquirir os produtos 
negociados, esclarece 
Marco Aurélio Viana, 
do Grupo de Suporte e 
Serviços da Assessoria 
de Informática. “Se cada 
câmpus fosse realizar 
uma concorrência pú-
blica para a compra de 
equipamentos, a quan-
tidade negociada seria 
menor e o preço aumen-
taria”, explica Viana.

Além dos equipa-
mentos de informática, 
a Universidade adquire 

com esse modelo de 
compra outros bens e 
serviços, como mate-
riais de escritório, itens 
de almoxarifado, produ-
tos de limpeza e servi-
ços de gerenciamento 
de frota, informa Gisele 
Fernandes, responsável 
pela Supervisão da Se-
ção Técnica de Compras 
e Contratos.

Acesso à informação –
Na opinião de Gisele, o 
registro de preços ga-
rante transparência à 
administração da Uni-
versidade, uma vez que 
essa modalidade infor-
ma como os recursos 
estão sendo emprega-
dos na aquisição de pro-
dutos. “Não só as insti-
tuições e as empresas 
ganham, como também 
a sociedade, que pode 
facilmente monitorar 
os valores pagos pela 
administração públi-
ca”, afirma a servidora. 
As informações sobre 
os registros de preços 
promovidos pela Unesp 
estão disponíveis na 
página www.unesp.br/
prad/regpreco/atas_
regprecos-unesp.php.

Pregões permitem a compra de computadores, laptops e equipamentos de rede
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3Em �010, instituído 
como o Ano da Interna-
cionalização da Unesp, 
a Universidade forma-
lizou uma série de ini-
ciativas para estimular 
o intercâmbio de pro-
fessores. Norteados 
pelo Plano de Desen-
volvimento Institucio-
nal (PDI), documento 
que estabelece objeti-
vos e ações para a ins-
tituição nos próximos 
dez anos, a Pró-Reito-
ria de Pós-Graduação 
(Propg), a Pró-Reitoria 
de Pesquisa (Prope) e a 
Assessoria de Relações 
Externas (Arex) estabe-
leceram ou aprimora-
ram ações de coopera-
ção internacional com o 
objetivo de aperfeiçoar 
a formação de profis-
sionais e contribuir para 
o avanço científico.

 No âmbito interna-
cional, para cada progra-
ma de pós-graduação, a 
Propg oferece, desde o 
início do ano, uma bol-
sa de professor visi-
tante estrangeiro. Da 
mesma forma, é dis-
ponibilizada uma bolsa 
para que docentes da 
Unesp conheçam ins-
tituições de ensino de 
outros países.

 Até agosto, dos 115 
programas, 99 haviam 
solicitado viagem ao ex-
terior e 73, a vinda de 
especialistas. A pró-rei-
tora de Pós-Graduação, 
Marilza Rudge, ressalta 
que a meta para �011 é de 
adesão total, para, assim, 
ampliar o número de bol-
sas nos anos seguintes.

Aumenta incentivo para intercâmbio

 De acordo com a 
Propg, o período de 
permanência do pro-
fessor da Unesp no ex-
terior é definido segun-
do o conceito atribuído 
pela Capes (Coordena-
ção de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível 
Superior) ao programa 
de pós ao qual ele per-
tence. Dessa forma, os 
programas de nível 3 
podem manter um do-
cente no exterior por 
um período de 3 a 6 me-
ses. Com nota 4, o inter-
câmbio poderá ser de 
até 3 meses; com nota 
igual ou superior a 5, a 
permanência máxima é 
de � meses. O intuito da 
Pró-Reitoria é direcio-

iniciativas para enviar e receber docentes marcam Ano da internacionalização

nar mais recursos para 
programas com pontua-
ção menor, aumentando 
as chances de os mes-
mos alcançarem a exce-
lência, segundo Marilza.

 
Visitantes – Com recur-
sos da Prope, a Univer-
sidade também forma-
lizou, em �010, a vinda 
de sete pesquisadores 
estrangeiros dentro do 
Programa Pesquisador 
Visitante do Exterior. 
“Os resultados positi-
vos dessa experiência 
podem estimular um 
incremento nos recur-
sos destinados ao pro-
grama no próximo ano, 
assim como a visita de 
mais cientistas”, avalia 

a pró-reitora de Pesqui-
sa, Maria José Giannini.

 A Prope também 
destaca os acordos de 
cooperação firmados, 
em agosto, com cinco 
universidades africanas 
– Universidade Agos-
tinho Neto, de Angola; 
Universidade Lusófona 
de Cabo Verde; Uni-
versidade Lusófona da 
Guiné, de Guiné Bissau; 
Universidade Eduardo 
Mondlane e Universida-
de Pedagógica, ambas 
de Moçambique – que 
beneficiarão o inter-
câmbio de docentes, 
entre outros aspectos.

 
América Latina – Além 
disso, desde �000, a 

Arex gerencia o Progra-
ma Escala Docente, vin-
culado à Associação das 
Universidades do Grupo 
Montevidéu (AUGM). A 
iniciativa permite enviar 
até dez professores 
por ano para universi-
dades latino-america-
nas e, ainda, receber o 
mesmo número de do-
centes de instituições 
de Argentina, Chile, Pa-
raguai e Uruguai.

 A instituição anfitriã 
arca com despesas de 
hospedagem, enquanto 
que a de origem custeia 
o transporte. A seleção 
ocorre no início do ano, 
de acordo com o asses-
sor-chefe da Arex, José 
Celso Freire Junior. 

1. Araraquara (iQ) – Domingos Cantero Moreno / Universidade de Cádiz, Espanha; 2. Assis (Fcl) – José Manuel 

Resende / Universidade Nova de Lisboa, Portugal; 3. São Paulo (iFT) – Kazuo Tsushima / Universidade de Adelaide, 

Austrália; 4. São Paulo (iA) – Arthur Kampela / Universidade de Columbia e Universidade de Nova York, EUA;

5. rio claro (ib) – Vlademir Trifonov / Universidade de Illinois, EUA; 6. rio claro (iGce) – Farhan Saif / Universidade 

Quaid-i-Azam, Paquistão; 7. São José do rio Preto (ibilce) – Gennadii Kondratiev / Universidade de Ottawa, Canadá
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Docentes que participam do Programa Pesquisador visitante do exterior
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O piso salarial dos 
servidores técnico-ad-
ministrativos da Unesp 
teve reajuste de 34% 
– passou de R$ 903,57 
para R$ 1.�10,88. Agora, 
o valor é o mesmo pra-
ticado pela USP e pela 
Unicamp e atende a uma 
demanda do Conselho de 
Reitores das Universida-
des Estaduais Paulistas 
(Cruesp) de equiparação 
dos vencimentos das 
três instituições. O novo 
piso salarial, que está 
em vigor desde 1º de 
julho, corresponde à re-
muneração dos servido-
res admitidos em função 
do nível de escolaridade 
fundamental. 

“É importante obser-
var que na USP e na Uni-
camp não há variação 
salarial entre as funções 
com mesmo nível de 
escolaridade e mesma 
carga horária de traba-
lho”, ressalta Paulo Ce-
sar Brito, Responsável 
pelo Grupo Técnico de 
Planejamento e Desen-
volvimento da Coorde-
nadoria de Recursos 
Humanos (CRH). 

Paulo esclarece que, 
na Unesp, o diferencial é 

o plano de carreira, que 
prevê mobilidade fun-
cional e promoção. Des-
sa forma, os servidores 
com funções no mesmo 
nível de escolaridade 
podem ter melhoria em 
seus vencimentos, de-
pendendo do encarrei-
ramento de sua função, 
de seu desempenho ou 
de sua instrução formal.

Igualdade – O reajuste 
do salário-base é resul-

tado dos estudos  sobre 
equiparação de venci-
mentos, realizados pela 
CRH, que abrangerão  
todos os servidores. 
Em agosto, o trabalho 
também definiu uma 
proposta de novos pi-
sos para servidores em 
funções de nível médio 
e superior – R$ 1.789,01 
e R$ 3.54�,1�, respec-
tivamente. Os valores 
são compatíveis com os 
praticados pelas outras 

duas universidades es-
taduais paulistas. 

Os estudos contem-
plam ainda a proposta de 
revisão dos vencimentos 
das funções em confian-
ça e dos servidores que 
não têm ganho salarial 
com essa proposta. To-
dos os estudos foram 
apresentados ao Conse-
lho de Administração e 
Desenvolvimento (Cade) 
e as propostas serão 
analisadas e poderão ser 

votadas pelo órgão nos 
próximos meses. 

Auxílio – Além disso, os 
critérios para concessão 
do vale-alimentação – 
quantia paga aos servi-
dores para a compra de 
bens em supermerca-
dos – foram revisados, 
o que resultou na inclu-
são de cerca de trezen-
tos novos beneficiários. 
Até então, o subsídio 
era concedido a quem 
recebia até nove vezes 
o nível 1 na tabela de 
vencimentos (R$ 611,56). 
A partir de setembro, 
quem ganha até dez ve-
zes esse valor passou a 
ter direito ao auxílio. 

Também aumentou 
o número de pessoas 
isentas do pagamento 
por coparticipação – 
desconto no salário por 
conta do recebimento 
do vale-alimentação. Até 
agosto, �.939 trabalhado-
res eram isentos desse 
pagamento. O número 
subiu para 4.008 a par-
tir de setembro. Atual-
mente, 6.614 servido-
res da Unesp recebem 
o benefício, no valor de 
R$ 300,08 mensais.

Agora, o salário-base das três universidades estaduais paulistas é o mesmo: R$ 1.210,88
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